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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho consiste em um relato de experiência sobre as ações da “Troupe EnCantada”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Simone Anadon,  projeto de ensino e extensão que surgiu no ano de 2013, que envolveu estudantes do Curso de Pedagogia da FURG. 
O projeto tinha como objetivo: investigar e conhecer mais sobre as cantigas infantis e possibilidades das mesmas como recurso pedagógico. Assim surgiu a Troupe EnCantada com a proposta de trabalhar a musicalidade por meio de oficinas de músicas infantis da tradição oral e de grupos musicais deste gênero.  A maioria das ações do grupo foi voltada para formação inicial e continuada de professores, entretanto, outras ações foram realizadas. Ao todo foram ministradas 7 oficinas para professores e 5 ações extras
.
Objetivamos relatar as aprendizagens construídas como ministrantes das oficinas de música infantis.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Com a lei 11.769/08 que preconiza a música como componente curricular obrigatório da disciplina de Artes torna-se relevante pensar em formas de inseri-la de diferentes maneiras no currículo escolar, implicando uma série de adaptações por parte dos sistemas educacionais para que tal conteúdo seja incorporado ao conjunto de componentes já presentes nos currículos escolares. (FIGUEIREDO, 2011).  Uma das formas de dar espaço para a música na escola é através das cantigas infantis, que além do prazer que proporcionam contribuem para o desenvolvimento integral dos sujeitos.
 A música é uma linguagem e sua presença é importante para o cotidiano das crianças, por ser um excelente meio de comunicação e expressão. É fundamental que a música esteja presente no currículo, pois sendo esta uma forma de arte é, portanto um conhecimento sistematizado produzido a partir do desenvolvimento cultural. Neste viés, o ensino das artes precisa ser valorizado igualmente no currículo. (LIMA, 2007). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Nas oficinas o gosto pela música, pelo cantar, dançar era o mote para convidar à participação de professores, assim cantávamos e dançávamos juntos para que ambos pudessem aprender as coreografias e as letras das músicas, tínhamos também como fio condutor o diálogo entre os participantes, possibilitando que os mesmos refletissem sobre a música em sala de aula.

Através da troca de experiências buscávamos aprender outras músicas com os professores e crianças que enriqueciam nosso repertório cultural para as próximas oficinas. Por fim para encerrarmos a oficina, apresentávamos o “Duelo de Mágicos”, que é um teatro musicado que envolve todos os participantes.
Desta forma, a oficina buscava principalmente a troca de saberes dos professores com os acadêmicos, por isso pensamos o quanto foi importante os momentos de diálogo, pois juntos construímos um trabalho significativo.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As oficinas proporcionaram aos professores momentos de descontração, pois estes se aventuraram nas coreografias, cantaram, brincaram e principalmente se permitiram pensar a música como uma linguagem carregada de possibilidades.
Outro aspecto importante é o quanto se faz necessário que se tenha estes espaços para que se possa compartilhar saberes, pois as oficinas nos proporcionaram refletir como a música está sendo trabalhada na escola e quais as dificuldades apontadas pelos professores já que muitos consideram difícil trabalhar a música no âmbito escolar por não terem experienciado práticas musicais nas suas vivências pessoais e de formação.

As ações realizadas com crianças foi também algo bastante significativo para a Troupe, pois as mesmas se mostraram sempre participativas e interessadas em aprender canções que fazem parte do cancioneiro popular.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através das oficinas, crianças, professores e acadêmicos puderam vivenciar as mais diversas músicas que fazem parte do cancioneiro popular, tendo o propósito de reavivar músicas que fizeram parte da cultura de diferentes gerações.
Assim, enquanto acadêmicas do curso de pedagogia, a Troupe EnCantada nos permitiu vivenciar a música juntamente com os professores, não com a pretensão de sermos especialistas na área, mas para propagar o gosto de trazer a música para sala de aula.
. 
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